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OVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

ikA(, /r,§ SOL,r' tlaa.

ENDEREÇo rARA coRRESpoNDÊNclA: Rua do Pólo Moveleiro, s/no, Bairro Jacundá,
Carauari-AM

ArrvrDADE: lndústria do Mobiliário

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rua do Pólo Moveleiro, s/no, Bairro Jacundá, nas
coordenadas geográficas 04"51'37,8'S e 66'53'18,í'W, Carauari -AM.

Frxlr-rolor: Autorizar a fabricação de móveis e artigos do mobiliário em geral.

PorENcrALPoLUrDoúDEGRADI»on: Pequeno Ponrr: Pequeno

Puzo nn vllloADE DEsrA LrcENÇÀ: 03 ANos.

Atencão:
Esta licença é composta de l9 rcstriçôes e/ou condiçôes constatrtes no verso, cujo não
cumprime[tolatendimerto sujeitará a sua itryâlidâção e/ou âs penalidades previstas em normas.
Esta licençs não comprova Dem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domíDio do
imóvel.
Esta liceuça dcve permanecer na localizâçâo da âtividâde e exposta de forma visível (fretrte e verso).

CNPJ/CPF: 05.902. 3421000 1 - 1 0

Foxr: (97) 99166-0468

REGrsrRo No IPAAM: 0501.0801

INSCRTÇÂo Esr,r»u,tr-: 04.21 0.867-5

FAx:

PRocEsso Ns: 807 6 12022-54

nte de Souza
Di nte

Manaus-AM,
22 JUL

Francisca Ros a C. Pereira
Assessorâ, no exercício da Diretoria Técnica

Av Mario Ypiranga Monteiro, 3280 - Parqu€ 10 de Novembro
Fonet (92\ 2123{,721 I 2123-6731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-Q30
web: wwwipaam.am.gov.br
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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU Ne 361/15-02

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a
presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: F.G. de Lima - Movelaria-Me.

Juliano Marcos



Rf,STRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N" 36I/ISO2
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O pedido de lictnciamento ç a rcspecliva concessão da mesma, só terá vâlidade quando publicada Diário Oficial
do Estado, periódico regional local ou local de graldc circulação, cm meio el€trônico de comunicâção mantido pelo
IPAAM ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ1.24, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de
20t2|
ÍdentificaÍ a Árca do emprccndimento com placa conformc modelo IPAAM,
A solichação da renovasão d& Liffnça Ambiental deveá ser requerida num prazo mínimo de 120 dier, antes do
vehcimento, conforme aÍ.23, da Lci n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
A pres€nte Lic€nça está sendo concedida com base nas informações constantes no pÍoccsso n".9O7 2022-54.
Toda e qualquer modiÍicação inúoduzida no projeto aÉs a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidação, devendo scr solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
Esla Licença é válida ap€nas para a loçalizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o interessado
Íequ€reÍ ao IPAÂM nova Licença quando houver mudança de qualquer um dest€s itens.
Esta Licençâ não dispqsa € oem substitui ncúum documcnto exigido pela Lcgislasão Fedcral, Estadual e
Münicipal.
Cumprir com as medidas de minimização dos impactos descritos no projeto de implantação.
Adotar o sistcma eletrôÍlico de controle de produtos florestais (siíemâ DOF) para a entrada e sâlda de matéria
prima florestal, informando a destinação Íinal para operações quc resultam na saída do produro florestal do fluxo de
controlq mediante a sua utilização ou aplicação Íinal, ou pela rânsformaç.âo em produto asábado para efçito de
atualizaçâo contábiljunto ao Sistema DOF.

Qualqucr pessoti, Ílsica ou juridica, que cxplore, industÍialize. beneficie, utilize e consuma pÍodutos e subprodutos
florçstais está obrigado a comprovar a legalidade de sua origem (AÍ. l0 da Lei 2-416196) devendo manter em
arquivo na empr€sa o romaneio dos produtos, DOF e respcctivas Notas Fiscais. além de manter a matéria prima
organizada por tipo e esÉcie, objíivando a rastreabilidadc c confcrência durante as operaçõcs de moniloramento e

fiscalizaçào dc forma a p€rmitir o rasfeamento dE madeira desde a sua localizasão na Íloresta
O volume flsico dos produtos florcstais contabilizados no Pátio dsve s€Í uÍna r,epresentaçâo Íiel do saldo no siíema
DOF, devendo o usuário realizar o conuole e manter atualizado os seus estoques diariamentc, sendo a admitida
variasâo de até l0olo (dez por c€nto) nÀs dimensões das peças de madeira serrad4 d€sde que nâo ultrapasse l0olo
(dez por csnto) do volume total em estoque ou em carga, estândo o usuário sujeito às sançõ€s previstas na
legislação ambientâl em caso de desçonformidade entÍe os saldos contabilizados c as quantidadcs dos estoqucs
fisicos existentes.
Eventuais divcrgências contábeis, inclusive provenientes de p€Ídas residuais em transpone ou aÍmazenagem,
incêndios, intempéries c outras, devcrâo ser imcdiatamcntc informadas ao IPAAM quc, mcdiant€ anális€ do mérito,
promoveá os devidos ájustes adminisüalivos, sem prcjuízo dc eventuais s8nçõcs administrativas cablveis, em caso
de compÍovada conduta irregular por panc do usufuio.
Mant€r atualizadas diariamcote as tabelas dc romaneio, aprcsentando-as aos órgãos ambieniais compeiçntes durante
as vislorias técnicas ç fiscalizaiôes.
Deverão constar no romaneio no mlnimo, produlo, nome vulgar, espécie, espessur4 laÍguÍa" compÍimento, número
de peças, volume método co

Deverão, obrigatoriamente, acompanhar o transporte dos produtos e subprodutos o DOF. Nola Fiscal e o romaneio
para conferência pelo destinarfuio. bem como de equipes de fiscalizaçâo.
A entrada ou saída de matéria prima do empreendimento cuio trarspone seja considerado econômiça ou
logisticamente inviável deverá seÍ devidamcnts jusrifi cada.
Indiçios de comercialização inegular de créditos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relatórios de

atividades. acompanhamento do sistema DOF, monitoramento remoto ou de vistorias/fiscalização podcm acarretar
na suspensão do pátio.
Confirmados os indicios de comercialização inegular de créditos no sistema DOF será procedido a suspensão e/ou

çancelamento da Licença Ambiental Única - LAU.
O detentor e o responúvel técnico do empreendimento se sujeitam às sanções administrativa^s na medida dc sua

culpabilidade.
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Produto Nome vulgar Espécic EsD. Lus. ComD N" dc Vol. (mr)


